
     

   

 

   

    

     

  

 

  
  

  

 

  

 

  
  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

      

  

 

    

  

 

  

   

  

   

  
   

 

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

ano 72.'-Número ¡alo-.Sabado 21 de abril de 1925
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~ r' - -
. r o OIclnu-tlpogrtñcu ,

. l e

5; ”AVEIRO , ' .
fevereiro*l _. no dos jortanís portugueses fundado em i4 de de :852 por Manuel figurino de Hlmeida Maia

Í um III l n llgrrlr n tras r 5 n num n traz-rm» ae'vttnena de llmeltla nata

'1:' - Proprlednde da Empresa “CÇampeão das Pnovígcias,

_. on-znrron- Manuel.“ um

  

  

r' - ; t Em PortdgathSOO. Para a'Áirica, 18800. * bl'um “bad“ ANÚNCIOS-Na 1.' página, 1300; na 2.l 380; na 3.' 850; na

V mg;restãntãf pagãos, 25800 (moeda forte). P" a“ _x 4.', S40; nl?" 5.'ã e 6.' 30; na 7.' e 8.', bem co-

4- 7 em o 'a . no a car; o permanente ajuste es ectal. Es-

¡ e» go ' 'm' crltos É:interesse particular/S45. A toldos aerea»
cobrança feita pelo' correio, acresce a impor- _ j . _

_ #da I “spend“ com da; - Não é da responsabilidade

'E' 5'33“““ e ”md“ d“ dia“ °“ 15 de ca" do jornal a doutrina dos escritos

ã,ãêürãadtgesàaàu de acordo “peelal' "o assinados ou simplesmente ru- A

' ' . Não se restituem originais bricados.

A _.' ,_.ÍA~ _.¡ ..l

ce o im o do selo, sendo contados pelos ¡inúme-

tros cp.“ m e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 '/o nas

publica ões ou impressos leitos nas nossas Oji-

cinas-t ogróflcas.

 

"'.V -AA-

  
t- 3

, ,

J vo ainda quis defende-lo, opon-
Í 'l ' .L u

z A do-se a sua prisão.

t . O

; . A Verdade, de Lisboa, dava

há días a noticia de que está gra-

vemente doente a excelsa Ra¡-

nlra D. Augusta Vitória, esposa

aveiro de D. Manuel ll. Sentimos. A

dor, seja em quem ior, é sempre

erem-se já os jornais es-

, .. à viagem área da vol-

~ A . mundo, que alguns dos nos-

aviadores, capitaneados por

'Coutinho e Sacadura Ca-

ptojectatn, 'eltodos 'eles o

" .com os mais rasgados elo-

. ra a aviação portuguesa,

almente para os heróis do

pf' sboa-Río.

›' um 'd'enespera:1qch deita vez , 1 para lastimar.

_ Ven 0 3'- f- “1' l PTO' Na brilhante conferencia sobre a história da lingua portugue- Mas onde f ue o u

,como quando no Parla- safrealisada no sabado, pelo disti'ncto professor sr. dr. José Pe- @mega descobri:: ?me a 52.3%?

' @Jahu na "3'03“ do. reira Tavares no Lice't'r, ha esta passagem que constitue uma ,ver- Augusta Wan¡ é' um¡ Rainha

Tico' emma esta Viagem que dade““ Em““ Para Almiro: r encha? Nós não dizemos que o

af“" ...neoon ...OOo-.loooglsiolotao oeoe..aooo.eoeeoeo :lã-OPMmcgaf_Longede nós

',_l ' ' P¡ m”. l“ 'e “ ca' .A primeira gramática da nossa lingua foi 'publicada em 1536. ideia.. Mas, francamente... as

' Em L¡ bo de. há d¡ Foi seu autor Fernão -de .Oliveira, que é tido como aveirenaeE palavras tem um significado cer-

' sd a' . t 'a não repugna acredita-lo. Na sua -Gramatlca da lingua portuguesa». to, preciso. determinado. Ora o

5.a.. “na e Em.? ° &a; °3 quando trata de etimologia, escolhe para exemplo a palavra Ave¡ termo excclsa requere uma prova

taum“? q“" :0° ü :de ro, e exprime-se deste modo: c . .Aveiro, nome de lugar, porque que 'o Destino não consentiu que

' ° 'meu a' m0 V a nesta terra morava um caçador de aves, ao qual comode _alcunha aquela senhora case, '

.f

   

' " 'urna critica que éste último chamavam o “em, E. . - _

›
. , pois. natural que esta cidade jun

~~ .Sámim “W“ '1° “- Mm“ tar a tantos titulos de glória este tanibém,de haver sldo patria do o

' Prime"“ @3015060 POml 98-' ' u.. Alarmaramesebs jornais-tran-

F7 Í 0 fmo. Um es- 'm ho' V
'

,_ . je duvi a que Fernão de Oliveira era filho de cases com a noncia de que em

:a “_ sà'lf'woà“um 2 :ea: Aveiro. breve iria sér destruída a Tor-

¡' 1:1 m 8"l efa- 'a m Barbosa Machado e lnooencio. dão-o como natural de Pedro- m met. Da aceitação da no“.

_'a' e P; aê ?'93 g“e az“ ca gam e indo-lhe na plugado assinala-lhe a mesma patria entre ou- cia, resultou fazerem-“ e pec“.

V r 3' “ 9 ?33“ ° ° wii?“ tros Pinheiro Chagas-Dicionario Popular, vol. 10. l rem.” entrevistas várias, com a

3° 'masc “na e“: °" Por tal motivo não inclui o nome de Fernão de Oliveira nas mim dum desmentldo que ime-

^ L““ 'am m 0""“ notas respeitantes a aveirenses ilustres que publiquei nos meus li- dignamente foi dado,

"" malvadameme um“" vros Memorias de Aveiro (1875) O Distrito de Aveiro (1877) Ines-
r l

_ , . ' t -

"u - e “5° “os cms“.que ° peradamente, em Dezembro de 1892 recebi do distinctissimo aca- ?mad pa:: que amo ”brisa“

'Im e é ico es ancasse os seus
to n a esmo que a orre

yu* u P P demico e historiograio sr. Henrique Lopes de Mendonça, que ape- não prestasse os “Immssmos

_"'Asãgshão Assim não ode nas conhecia pelos .seus valiosos escriptos, a carta que abaixo se- e múmpws semços que actua_

¡anto'mais' que não se grata gue e ue muito me Impressionou e alegrou: Pois podia insescre- meme presta, porque Magma“

fm regente do génio de ver na ista já extensa dos aveirenses que pelo seu valor, saber e como concebe¡ quea arrazassem?

É Virtudes tanto tem honrado a patria portuguesa, mais um nome _

Que mau juizo os franceses

y“ de 533- ' t ta cia do
.r ilustre. Desejando, porem, corresponder ã, penhoran e ins n fazem das, mas autoridades! o

escri mi i r'osllvros iiz varias pesquisas nos ,

- .,1. ° nu“” pm" e“ “e va' ' ”no. mas autor da noticia provavelmente

t . Wma¡ no 'mma número cartorios paroquials e apontamentos genealogicos que po

z' ,o :dos caminham mada nada encontrei que pudesse esclarecer com relação ã iamilla detpwou em AVCÍFO duas vezes-

I O e

_ _ d M d a uma quando se demoliu o mer-

57 amemhções ,e ,eu Fernão de Oliveira a que se referia o sr Lopes e en 00GB. a “do Manuel Hmh“) e mma

Ç¡ em Lisboa) tem “do con.. não ser esta passagem que se encontra na Cor-ogran portugues _

l
m du e, “o a quando se construiu o que veto

e.; ado odecreio sobre os lucros da Padre Canal/w da Cl?“u (1705) na P3 que l Pe subst¡m¡_lo _e' de honoñzado,

los. E que são êles os únicos AVCÍTOZ
.

b - - _ meu d .as sem chegado que for a Paris logo

,menarewo' provam o ¡.ch «As mais familias de nobresa conhecidas nu n o i meo“ que iam am r a Tm_

3' ~ a d d rooed cia são 'as se intes:
., parecerem agora varias co- 0' em e P e" E“

. , . . .

v'
em¡ v eu., Bando; re por tnuttl e lmpróprta, substr-

yjdades de todo o pais a te. Albuquerques Britos unidos com Pach ar , mind“ por uma cidadela__ . la_

aiar ao ministro da Agricul- Feios com Melos, Rangds de QM” a”” amam Bank”” custre

¡\›

.IO-....
.IOÍOÍÍI

ll-...I.
.'I..I..

I.l..
.

.ñ cação do decreto, como tam- . . . . . - . . . . .

e 'Índa "0V“ med“” que› A carta a que me venho referindo é a que segue:

= 'A l' :guggáãygêmdêsggãà: Marques Gomes. «Da minha alta consideração... Sr.- Permita-rne v. nal canino de_ Manchester, MVC»

- . que, iiado no interesse e erudiçlo de que dão prova os seus trabalhos sobre a ao que nos da o Dm'ng d¡ No.

.ç Preços dos géneros de Pn' cidade de Aveiro, eu me dirija a v. ara me auxtltar numas Investigaçoes em naus_ .a Vdemade, de 'mma'

necessidade. que ando empenhado. Ficar-lhe-hei evendo um grande obsequlo, e confio que que um maravimoso cão' chmés,

« b a hará em ló 'ia com o bom exito dessas investi-

° ::carnal mm “m em¡ n g l que da pela graça de Pekc Kiara

O caso é o seguinte. Para acompanhar a publicação de um lnedito do pa- Wee wu .não ;e a ngm¡ nas

&taradzosga'zotãfg'zmààe dre Ferrão de Oliveira. intrigae :ramaliw _e nau"“ °° “2;” XV" “Ff“ 3"; pernas.) 'Pois sabem go_ que lhe

r › -C nindo .edu us decumentose notas btogtáñcas que lhe :em respet o. r., aconteceu? A dona pm”“ uma

L' ' I 'l'
7 po 'o q 1 m na'

tl lx t a .. d 'bos' Seoul“. l' 0 ale

L3“ (“a Opl ¡dU e Ba
o

l

,t resentou-sc há ouço 'tem turrl ue l- eu¡ onm o nosso autor &clara-se ru. seu processo inquisitorial na- anção de _

ap l l ltural de Aveiro, e baptisado na igreja do Couto do Mosterro. Couto do bbw' o autor da ainfâmtal. acusando»

.. a* - .
_ .

Roman' p'égar' o e “zm do de Coimbra. Oterecem-se-me portanto seriais duvidas sobre a 6h39“ md" de ditamar 0 seu cão.Q

3°““ Cds“” F0¡ “Cáma- cada elo primeiro bibli aro, fundado. como ja' vi, na genelo 'a de Monter-

àPreso» é 013m. mas 0 P0- ropoJ nome do pai poçgãstes indicado é Heitor de Oiivcira. uiz dos ortaos Ele há de tudo.

w t

O chele de redacção dum jor-
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2 ' _ ' o_ A 21-4-92# Óantp'êdãd'das Pro ix.,

  

em Pedrog'am, e o da mãe _Branca da Costi-'No mesmo nobiliarío de Moniêt'à Ocorrências de 9 ~ *

?l N m to' ' ' > @W-*rmcsstmma' ”Wes" estiagem“: -' -> ' -:
;mama ,_ _ _.Jroutm'i e. va.. i'm”. '- " 'H 0 . 6 l , - [Meire,me duas'dlñaogmhv,Diogoitie'bñdraniveç' Av ?1° Vemgãeó 0°'.
'em Monde idos Braun“ por em nobrezae riqueza, cana. com D.. _em " -' _

“ü "-_- 'Catárui Ra __ muçmzprmgmcamdumm dade da Runway¡ .,
Fazem anos: ddfàm dos Rangel: e Quadros, e teve entre outros filhas um, neis'co de a encorporar-se na procissão

Oliveira Rangel Barreto, que casou por escriptura do l.° de Dezembro de 1828. ~
Hole, a sr? D. Celeste da cancel." Esta data conica'oavoewmetadosm seculo XVI; não p'bdendo provavelmen- ;gaznao' a "mandada 'dg r

ção Pereira Marinho, e os srs. Carlos te atribuir-se-lhe senão parentesco_ colateral com o_ nosso padre, o qual nasceu ' ' D f -Alberto Ribeiro e Luis Moreira Regata; &Ring-Ê. _- 4,_ 1,345:: _ › › . ¡- A_ . , m Dia 22-3- _os ornos de V I-
Amanhan, a sn¡ D. Maria Amália Nos arquivosâde Aveiro haverá alggm documento referente ao padre, Ou a_ mas das fabricas de longCabral de Lacerda. e o sr. Afonso esta familia¡ do»un se possa inferir o" W“HUWWSE Mamma'

Brandão TCMMO- bondadeeonpaagar de fazer _a tal respeito_ al V _ pesquizas, elas poderiam
Além, as ,mts D, 'zada' Opala ser de'uma 'gr ride utilildüerpdoftneu ' e 'interessariam ulto essa

Guimaraes, D. Maria Luísa cábm¡ La_ cida e que podel orgulhar-se de mais uma ilustração nada_ vulgar o numero
cerda e D. Maria Emilia Serrão' dosgeus,l tilllos. '› ; n «ç

Depois, as sr.“ D, A““ Estela Rego a v. descul eaousadra domeu,pedido, eacredite na alta conside-

  

da'd'e; sáie'mmalguns dOs "rá

com que elas concorrent-

sição do Rio de Janeirorwr _ '

Dia 23-Primeiro dia de

  

  

 

  

   

   

    

     

    

 

   

    

   

                     

   

 

de Li C tr Ru l D El a *corn q e me vo
'or' ardente 'por Sinal' " Hà' A'

mae as o e ; . isa ,r po_ u _| _ . y _ - __ .lia Barbosade Magalêlqães, D.
'É ' ' ' 'm'v'etc" ~ Dl'a 2: ;empã'am

Emilia de souza Lopes, e o 3,; Canos Lisbôa, 23-51131414 . ~ _' . v ,v , ., - va-se mui o am a, s - ..
Auglêsto de Oliveira Duarte. ' , .',b É( r -“-í”enrique Lap” de Mendonça', do à "giga. o t d ¡ a

25,33. ' -'\'“ ' " " '. . ' -uroi wrais sã'ÊmentoÍ'e oEsrÊaâ'Ê'iiaÊÊeriÊÊ: Com a publicação _em 1895 do tomo ii da «Historia da Uni- D““ a g““
Isa. em. questionam na - ›
tarde e de_ manhã, os exer

de natação. ati - _

Dia ati-Em. -resul c . '"'

grandes calor'es, dos “dim

riores, .chove e 'troveiarrívs r i

- Dilma-Cá¡ à agnqu '

-do Côjo,~uava'creança,~.q.ç ?7“

litmentesalva-.por uns: n “

ros-da Murtoza.

nes da sua, Joaquim Augusto da cos.- -versidade-de- @Mopelomwiiileophitvümgm 'pag-462, vi
::gasto e dr. António do Nascimento confirmadçcm partettyw de a _ ão de Oliveira haver enascido

Em 25, as sr.“ D. Rita Obrreia de r em* ”e“ " "i Í' M "' " '7-' i í“9““? . l o › - ~ .v _ :a '-“J'rsih
Sá, D..Eugénia Henriqueta Lencastre¡ .'l , 'f' _ :5.694 imo-
e Mana Cardal de Lemos e Lima, rosa »HQ __ ,É _ ,OR v . l ç. w nan_

de MEm ?nega-SL: D' Mm? Amélia (10%ea 833'. 7 a», é q d cdi-

MarJÊÍmMZÊJSX:: &$333; ' to a que se refere o ilustrado sublicista e que veio tirar todas as
sr. Manuel Gomes qe, Mem.. ' duvidas desse homem m 'Í'íteíãngular que se chamou

Visitantes x ' '. x Fernão de *Oliveira ser filho de Aveiro. _ _

De “agem pm “um, tmb“, , : p explendidojivro pertenceu# estes ilucrdatlvos trechos:
seguiram no rápido de dom' o, est¡- ;para !um nome!“ hoje* 'qiiasl apenas conhecido pelos eruditos, nome
veram em Aveiro os SIZS. dr. rancisço que representa uma das menos vulgares ilustrações desse periodo extraordi-
Carlos Taborda Rodrigues da Costa, nario, é que eu procuro fazer convergl'r anatenção dos meus contemporaneos
Delegado do Procurador _da República, Merecem por @desaba motivos Fernando Olivieira. (1) :Filglogo comovjoao de
e _sua espo sa. dr. _Agostinho Pon- Barro aventureiro .como Fernão ,Mendes_.Pinto, perseguido pela lnqursi _
-tes.-Del ado dp Hocurador darem. como tão¡ de_ goes, gavegador como D,Joã_o_de castro,vporventura o un co _ _ . À i _- _g 3,: A_ ru_buen-em bos, dr.; Joaqumnmgme¡ dos redde'arqlti ra'naval'do'sén'tempoe' doseh pais, ele tem alem _ p . a w ,, ;m , TCoril'JarJlu'z do 2.9,,District'o. criam¡ disso para recomendalco á consideração da po'dtêridade tuma vida tão? ”cortada p " J ' o _ ^ ',rdo Porto, dr. José Cabral,_Delegado. Ae perl eçigã. alle constitui', um verdadeiro_ romance. ¡foiplerigo e toi soldado, - . z,
Procurador da República, e 412103qu minar-51h21m e diplomata, esteve risioneiro_ em maos de _ingleses e ,em mãos r . ~ g o r*
Esparciro, Assistente da Faculdade à: 'e tortos, *einen n'os carceres-do* to'~0tieio, teve relações-com homens emi- - i
Matemática da Universidade de com; - do* i secam, como o baiãotieia Garderiid'uardo Vil 'de-inglaterra'o y . É mr! _-bra., o «- _ ¡muuuian Andre de Rezende'. [ainda Barros, oconde daxaastanheiaiã ' '_ ,' . * _ '

9 DE Visita aos seus antigoslcon- Pei! @que a ;suar interessante historia só possaaer completamente recom v_ sta ' E¡ (hole, àmanhan. O _ 7 7 p_
discípulos srs.,dr.Ferr'ia do Cali 'to Mo- talzumas tapas_ notas aníobi .aphicasre pelos Poucoã'documentos .0 cíaês u'e 'se realiza em: Lis rfeira, dig."m Conservaàzr do eg'istb me dia! r Íei o nos_ restamq e curiosisimas memorias nâo estariam_ da. pen- ;' _ p o . r í. ' w
Civil. e Manuel de Vilhena'estevíe em na 'quetãd' neararnente'narrou-'o desastrada expedido deVelelr., quasitrans- angresso geral-017d n. ,A ° ; -Aveiro, tendo visitado a fábrica de por- --ligaradom prada por ditas linhas gloriiicadoms derme Souza! Que exu- p_ R_ PAE' nestes .a

que os representantesrd

das as delegaçoesdea

rioso *partido Vão

em' assembleia magna, _

celana da Vista-Alegre, o sr. dr. Car- homem;fuderkrmim ,3;Em desça!“ XVI'O heroe'de uma Vida tão
los Tavares. u A' w v

urnavêz'ainda_ assent 1 *s nr

bases sempre sólidas, m.

.o . _ r l. accidentada

_ .No álguns !mas da”. . V: t _ W l l A .v _ O v . A _e r u _

cença; tem'estádo emAveiroo sr. «'dr; '4“ 'í' ' vv l» ea ti. um! e r: r:

espirito de união, lendoie

cutindo' o seu rol de -z '

Alfredo _lose da Fonseca, dia.“ Dele'-
ado do Procuradorda. República em r

ções, determinando o s“eu A

grama de Combate

w I -tibél'erllehdoíOllveifaí nem sé: conhece ao1 certo a filiação. ?A que'apresená
"33132“ dfsfamimim- ü. b . ta Barbosa WormSuplemento* da Biblioteca Lusitana,- e pouco dignde

teve (amb m eu??ã”? ~ 34,9%* crédito, Por isso que lhe da papai um_Heitor-de.01íveirg,juiz dos orãos em

Vir ulinoFe Ch: '021mm' l' ?df- .quando é certo guc.s _ndoa coniissãodo proprio, a ua terra na-
do e ist-o C'Faã 6”' ¡g- mal e* veiro. Nãoem ito crivel «ea sua familia seia a 'dos Oil elras desta

g 'v em “1' 'cidade eritãd vila),›_e ñnreirdfép'resentant'egitndi'eado: pelos genealógistas,
1 .Vlagciroaz _. 2 e um D ego?4% gw¡ As .homem rico :aconsiderháio agua aê¡ vivia, talvez

A ' - ' _ 'encontrasse 0' r ._ rezaun i_ navi a-_, pa re cas suas
va'lãerñíseimo :É ãsfxãaàfââàãíà .9:9 das palavraaditiàm amemando de V ada. na dedicatoria da sua-

0 se uiu para Lisboa', 'ol sir: mf¡ Of m'àíllca', denunciam uma brigem humilde: &Estas' cousas 'me obrigam 6: la- .k
.gringos V¡ asàBoas do Vale, aiuõante t :5:32:53: goüãoazaããaa'gx? FCF““ “Swim q 5° hu"? n°13" ?ayxo -' & 33° do bem provado amôr

t: exigir:: or d? Regina Predial à“. Como quer cansam-nasceu o escritorponta”, naviia de Aveiro, Íi'Ía. ' « l '
0 Reg'reSOu do Porto a sr.'I Maria 9° baptisaldem Meia.“ ,0030. 4° MOSÍBÍIOr C011“) do bíâbo de COÍmbra- várias muita-s'

-.Bárbara Garcia Correia Nobtgga e Passada provavelmente“ Beira os primeiros anos 'da suatnfan'cla, porque aos ~ l .. __
Souza, es sa do nossoamgo sn A808_ nore oii dez cómeçotra' ser educado _pelos dominicanos, decerto no convento vao decerto ventliar-se.
tinh'u de ouzaj que estacohgregação'tinha ha sua' terra natal. Aos treze anos diz-nos ele que Partido Democrático .mw

O De ferias regressafom iá a Ava- se achava .tamo convento de Evga. Foi talvez o vigario da Observancia que, v , _ , , n f, ,
ro alguns dos 'professores do “ceu visitainiiito a dejAlVÊÍttàíqtâíl aprpveitêr para aí: liõçiises que ali serrecrfabiâàn mais forte da Republica;__ ' l :.3-

oes rovvaze cner'a e onov o. rammuo u aresessas anSer - ~ '-'i ~^
::ÊÍÊÂÊEÊÊÍHÊÊ É.“muà'ã 'ciasPcàios'cxerupigs abundam ira Hift'orld'de's. Domingãs. . ' = ' Pamento mdestümüçk;
Neves, o brilhante director de OQ;- Evora que recebeu as lícções'de Mestre-Andrade Rezende, um ea força organizada.,

"48% . . . . - o w .. doommeruditoaletmdos do seu século. diticutdade germinarilm naque- elenco que pôde um::

vêrno, é por isso mes p '

que á'rca com maiores r, l .

sabilidades. Que 7 pôde lg;

elas. que sabe encarã, ,

tem-o bastamente patent

na sua vida que cóntata A.

anos quantos 'a Retifica*-

tem. A _1'

Das resoluções deste p

gresso, virão de certo, a s-

coesão no valimento'd'ádo :;

suas .comissões pontua# .

uma nova vida de paz tê

lhór tranqüilidade paranr 7 w

_ le bem fadado espirito as sementes de sciencia, encontrando solo adequado

_ íli- o tuuuesa. Nelas ' ~tão, deve Considerar-se cquanto era vulgar naquele'tempo a contusão entre os m a p r ° '

  

  
   

 

, .1

Cumprimentandosw'nl

tâmos as_ boas-vindas¡.¡.

Conservador da nos.; .r '
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.

demasiasu'aeve'ridadeeqne¡ o pobre Fernando Oliveira fôsse muitas vezes
victima das_ revoltasdp _ru .espirito irreguieto. .

"A prova que temos isso a sua fuga da ordem; aos vinte e Cinco anos, e

a sua primeira errpatriação para Castela onde andou algum tempo. Qual iôsse

a,s_lia_cxistencia por lá, eis o que se ignora ;mas é de supór que o conheci-

mento da Gramatica sobre_ ln le _ a castelana. de Antonio de Lebrixa, desen-
volvesse as suas aptidões de fito og'o e'llie sugerisse a idea-de uma obra ana-

Ioga sobre o idiomapatrio. E efectivamente pouco depois do seu regresso a

em Aveiro, o nosso presado e

velho amigo sr. dr. António Car-

los da Silva Melo Gulmrães,

que foi, grato nos _é dizê-lo, um

funcionario integra, zeloso e in-

teligente, tendo exercido o'seu

'cargo com tanta dediCação qnt,

durante longos anos 'de trabalho

constante, nunca pediu uma li-

cen asequér.

ara o substituir, ,foi nomea-

do o ar. dr. Inocêncio Fernandes

Rangel, advogado'na visinha co-

marca de Vagos, velho republi-

cano, dos indefecdveis, que a

República tem prestado o melhor

do seu esforço, atestado em re-

levantes serviços.

 

' . . li

Bom"m onda'. '__ Acaba para ,o seu dâsegioivrlnento Mas as tendencras matas de rebeldia _deverl m

(l) Barbosa Machado e lnocencio chamam ao escritor Fernão de Oliveira.

É esse com efe to o nome que se encontra na Gmmall'ca de llnguagem portu-
gueza; mas na Arte da guerra do mar o autor apresenta se como Fernando
oliveira, o que concorda com a assign'atura dele, repetida por vezes no proces-
.-o' inquisitorial, e Com a indicação du m inuscrito original do Livro de fabrica
!as MOS. Esta diverge' cia poderá constituir um argumento para os que admi-
iem a existencia de duas individualidades distin'ctas, de name semelhante. Mas,
sem atender por enq -anto as provas que a seu tempo aduzirei contra essa opi-

dols onomasticos, e ata lidade de tomar como partícula, a ultima sílaba do “amos 00m 3 ardente “'-

_ _ , _ te'rss'e'manif precocemente, er'n *reacção contra os rigores da disciplina
de ser substituido no l r de conventual. É provavel que os superiores sewissem não raro forçados a usar
Conservador do Registo _ edial

nome. tanto mais que, como se ve no [ac sbnlle, o escritor costumava ligar a tria com "_ ' ;A
letra'ñnal do seu nome á inicial do apelido. amantes da Pá ' ' '1'

(O Padre Fernando de Oliveira c ommuam-Lisboa, ¡ass-mi a 2) 51h03-



  

 

   

      

  

  

  

      

   

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

   

  

  

  

 

    

  

  
  

  

   

    

    

  

  

   

   
  

   

   

  

  

  

 

  

   

V das

V - _ Lts _ _ ele l tica arm Gramatr'ca de nngua portugueza, cuja ed¡ o,_fe_i-

ma .carta z uma. semas. sms-gemaàme

w v* " "h w a »- . e 'l . , 5.5' 7

awe "tn-ima¡ bah q” “n” ¡iria-:papã-- mam., areas; ;rf-ano:
Em subsequente artigo reproduzirei outros trechos nao menos

¡mpmmmes e um precioso docuénentgçda Santo Oliicio.

.a A Marques Gomes'.

'nunca lemos, se envolvru

-_. co numa questão com o

muito presado amigo sr.

ã' r de Cadoro, que éuma das

'_; pessoas que, pela sua

ncia e saber, fino e afável

z miudos que o conhecem

um admirador, senão

migo. .

.nuca lermos esse jornal.

_31. hecemos a questão. Sem

_gq os, porém, da neutralidade

r isso se no's impõe, sem-

:emos que o sr. Barão_ de

7: b Só cheio de razão se me-

;qualquer questão. Es-

conceito que de S. Ex.I for-

 

Nas nossas oficinas exeCutang-se trabalhos tl o

m todos“osigenenos: salvação 'de tal as.

e visita, rótulos. façmlfàsúprospeçtos, me_-

nÊeIlqustas, etc., ato.;,'_para -o que temos

 

.gráñcos.

,cartões

mor-and

pessoal_ a v

sem,compà_t,ôfncla, í, A

Nas nossas:fonemas »bi-eóutármn

-se desenhos, para., *monges-arms.

\

.e ueatého'e nunca vi- . " '..' ' 'l '-

__› mtâriado, J - A v_ Detq aa gart_foi-ilustre¡lamentanp *Jornal deNottk

jornal, foi truncada jornalista, @(165% _class dõ'dief' lfti ” ,3“

;duma carta do sr."Barão de " " _'_uÔ sr; ministro *dos tê_$›,trzftrg'eijÍres 'aii _ õádéàdã'lirà ao. .. , A.

O Rebíàgporéuàvêz echo; ros're'quer fimçdraà-'qrscrissãq

.m0 éra' de es- emr *0”0 no da propostanda' autoria' doseu

_ _V . , ., P_ _ t” g _ ^antecesson_,sr, Barbosa de Ma-

día 93g“"te WR?“CQ dePOÍS gal '_ães, .apmvando 'para rectifi-

prestava _#0 Sr." 'Bourbon e' ,taç' o o tratado* de Washington,

Menezes 'o seu apoio, fre'pn- id# fel/;efeito Cl? 192.2.; entre P0!-

diandooatbrpe escrito. " A “'83“. Bdgic-ãvchina Em““
, R d¡ _W 0,9, - 'a Uriidos da'America, &Bugs; lm-

o-la e relemo-la. Ei-la ai em? 9"' p ,.','° m u 'p'é'rio 'Brl htcp, italia, 1a'ãb e

as. integra-prova de que Passo dá“ __ que ass"“gmor' PaíieS'Ba *03: *93.78 a ia' “Não

. jornal, a nosso ver, semente_ tra ;ndo-sedumrpmal duma political

recusar a Pubhcá-la= Ídiário, enrkqu'e qdkçctor' nãol lizar _a situacãây do Estreito ÔñÊh'-

'1 m° Sr. Director duo Cam cão. ' ' - ' - ' " te: salva "u'a ar os direitos' in;
v¡nc¡w__Tendo o icms“) pode olhara tudo, se torna E I › › e

;1. m de l4 do correntepublica- desculpáeel. »Renrediou-o, e ::'Íãíãsõgã Em?” dggfgwivgg,

carta minha eliminando-lheaídessaa fórmanzinobilmu.se, r ç a a e

W:Í sob o pretexto de .ser in- d . ___ 4 l _A r A

'I porque semgfgnobre re'co- igualdade de condições_ para'

nhecer_ um erro; * '

._ «it e lmproprió' de quc'm a

reorganização da pauta aduanei-

Nós.2rnunca .mantivemos

s r , venho rogar a V. Ex.“ a!

' _ o da parte eliminada a fim de

" bltícoda posgÍaâonhecm â 3:3' A prova se sem 'reparo de'ntt¡
oarazooseu rce- - ' '° , '. .

_ _prwação_ p nenhuma'ãpugna ;embarca zum!! \ , . . .A

, A 'parte dizia _euz com o s #Bourbon e' .Mane--
, m á paste banir-como tudo les, ma me eo_

nhecemos .pÊSSdalmente, =e, ' ”* ' '

. caiu o cheiro“de 'si proprio, semflue 'Ssmmponç a Db"-

í" - estava em local pouco limpo gatçí'lO, M mesmo a IUÍÊnÇã-Olnoite de 14,1me ainda pude-

, acompanhada-BMW“ °°m° de amanhan não discutirmos¡mos anunciar, realizou na sala da

'É ;LCom consideração, etc.,

u . , Barão de Cadoro

É.; o, l5 de Aril de 1923»

' o', com o pretexto .de «ser

j' niente e imprópria. de'

àlsubscreve»,e o nosso mui-

amigo vem pedir-nos

¡publicação no caso de a

os merecedora de figurar

n' as dum ¡ornal que jor-

 

t o' heira cada vez mais a pódre

5 v pode explicar assim: Foi o an:

preçíações que, achandorse

. .› =: , f ' “ - -r lioteea-donosso liceuasua
.v publicação desta carta se as suas doutrinas, apresen IB") V

muítrbagradeelgo,o tâmos_¡he Os nossos muüo conferência sobre a História _da

- ev.Bx. ~ l ' Lingua Portuguesa o erudito

   
_nossa adesão contra :o falso l-do'lnstituto'lltnológico da Beira,

t jornalista que se' serviu do sr. ur. José Pereira Tavares.; ~

'Vr a insultopara combater quem 'Dizêr o quea sua comerem'

i» › 'S A*

só pelos seus' conhecimentos

e .provada ;inteligência.. se

há dias em 0 Reba-..

' sável órgão das Co-' :

tem afirmado.

”Politicas do P. R. P.

boa, uina'loCal em que _ t

- -:« edido na suadignida- pouco à

 

faltam ¡commons-err. ¡saude-

clinâmos, _limitando-nosa trans-

mitir aos, nossos_ leitores_ a_ im-

- z» . É.; . pressãoque dela, trouxemose

dt. Dras- Pereira,

ministros dos _Negócios Es-

trangeirOÊ_ japijeãerrtou- 'há

merosa assistência. que .durante

hora ezmeia esteve, _pode .assim

dizer-se., suspensa dos labios dci

ilustre conferente. - .

Ozsr. dr. José Tavares, enca-

nastrando no seu _estudo _varia-

dissinros e múltiplosai'rechos dos

nossosescritor _

colas, alguns rios. como os do:

.ementas do #criaram muitos

'numagractocidade or_ inal, _como

os do montei-"mem“, ou-

tros cintilante; de' acerada e tut-_

gurante critica. c- como os de Bo

.caga. Mlaugíolentino, Camilo

e Eça. congrega _ apaixonar a a--

astencia, fazer¡ o-a c-vaciunã-io

;como calor ,dum entusiasmo d'.-

~que o conferente :modos os re:-

peitos é merecedor. l _ .

Terminado sem. lose Ta-

 

     

  

 

, âÍmafê _tios-.Depu-

., 'asua honra ajustamente tados um' requerimento Pe"

_' ;o o jornalista sr. Bour- dindo «a aprovação dealguns

?Menezes que faz par- -dos trabalhos ;do-fx_ ministro

,.IÍOrpo redactorial de O -transacto;o*rr'oss”o'ilustra ami-

" \._ Era uma infâmia, que_ go sr. DoutórgBa'rboSa "de

V ~ mesmo estava con- Magalhães. Devemos .notar

'nada-por toda a gente ,que o sr. dr. Dias ..Pereira

nl,_por todos aqueles é daqueles que 'não seguem

_ « Ill* _um jornal como; a politiCa do eminente pro#

,gw o de fácil e pronta fessor., ' ' 4 í

'43: nda e discussão de l:: dito isto, passamos a

M de doutrinas e de fac- transcrever, sem nenhum co-

. ,nun-Cd de homens', mentário,epara que todos

a dr aaa-:teres Aquela vão venràiobtqueàgiba rbãa

31,3- em, nem de carac~ do sr. uor A r 03a fe. v a, ¡°~ -ada

alava-i'nsultava ape- Magalhães,›o que sobreozás- m”:;ámíwãguãdo a

sunto dizia numa not¡ puxam beleza. @criticaram .repro-

  

  

   

 

    

  

   

  

   

  

   

    

    

  

    

  

   

   

      

nltadoie_ máquinas apropriadas, a _braços “

brasões, etiq'ggtrgs,etc; r.

enchente" a" esta“? 1

t No LkouÀCoMCIns-Na

aÍeCÍUOSOS cumprimentoâ e a$professor. sócio correSpondente '

cia foi, é encargo 'para que_ nos '

que descobrimos na selecta e nu# r,

detodas as es-

3

vando absolutamente o caminho

!raias gerações coevas trilham

prego nstante' o ulis-

r n e dos" 'es rãh'geiro ,“' 'tre tão

'riszemcntc adulteram a nossa en-

a ,falam língua. E a propósito

cil'u'u os nomes de Antero de Fi-

gueiredo nri prosa, e António

Correia de Oliveira na_poesia. O

pow, o nesse povo, esse' é que

sinceramente* âma a língua dos

seus mióres.

O estudo do sr. dr. José Ta-

c'vares deve ser impresso. Por is-

so se deve empenhar o Liceu.

,E'uma obra valiosa para a nos-

'sa literatura, _e um _utilissimo

âuxilio para os estudantes.

'ñsllados-Vimos há dias na

“' os alunos do Asilo, e tive-

“ ' os saudades de outros' tempos.

y almente, usam 'colarinhos

que lhes não cabem nas goias,

botas de diversos formatos' e até

desmanteladas, etc., etc., inclu-

sivamente nem sequer lhes man-

dam cortar o cabelo. Todos, to-

dos c0m o cabeloLque, de cres-

cido enjoa.

' ' Óra nós crêmos que a [unta-

.geral não quererá' obrigar-nos a

ro'var que os podia'trazer mais

em tratados. Ao menos mande

cortanlhes o cabelo.

E' o tal amor pela terra!...

Assuntos ' municipais-Numa

carta que há dias recebemos, al-

guém nos fêz notar que o que

dissemos sobre a precária situa-

'ão 'económica do pessoal menor

a Camara Municipal, devíamos

.. . A m lia-lo aos em re ados do

ra e outras materias conexas.'.“ Ã P p g
ua'dro; Embora o nosso conspi-

. ,cup leitor recmresse' ao anonimato

.não deixaremos de atendera sua

agia' por isso que do assunto

@usaremos ia novamente tratar.

_,os 'empregados menóres, por ^

não, ertencerem ao quadro não

.são u'n'cionários do Estado. São,

po'r assim dizêr, assalariados da

Cámara,'a quem a Câmara paga

como entende e como póde. Ora

a Câmara, justo é dize-lo, paga-

-lhes pelo coeficiente 12 quando

a lei', se os abrangesse, os aten-

deria apenas, conforme nos disse

o próprio Presidente da Comis-

são Executiva,com o coeficiente 9.

Estão, pois, já favorecidos, o que

não_ irnpiica que mais 'favoreci-

dos não' devesse'm ser, porque

210 escudos, hoje, para nada

chegam. “ _

_ Não éra, pois, 'precisamente

e exclusivamente aos emprega-

dos menores que há dias nos

quisemos referir, mas aos-do qua-

dro', quenão vencem aquilo a que

até por lei têm um direito que,

de resto, fácil se tórna demons-

trar.
›

Foilrñ meses promulgada uma

,lei que'autoriza as Cámaras a

'aumentar os seus impostos, de-

«sua reverter › o producto do

acréscimo da receita em favor

dos seus empregados. Em õde

Novembro do ano lindo, a Câ-

ma'ra, em sessao, resolveu apro-

veitar Essa arterlzação para, co›

mo na respectiva acta deva terri-

caão lavrado. atender e melhorar

os vencimentos dos seus emprev'

garden. r

' Mas,-até agora, os emprega-

dos doquadro continuam a pero

ceber coma'se nenhuma receita



4

Homens o datas-#Paisagens o monumentos-Jornais o, í

bliograna)--Doonmontoa--Notíoias do Aveiro o seu dista-into q-

Bibliografia

Ciimara Municipal de llliavo. Illin-

21-4-923

XIV

Um capitão reformado, dos

Moutinhos, bem deligenciou for-

mal' uma companhia em Ilhavo

para ser unida ao Batalhão de

Aveiro, mas nada conseguiu..

Proaeguindo na narração in-

llllm Série de S“bSidlos Para a terrompida direi que dias depois

hlisloria de llliavo. l lliii proje-
da chegada ao Porto das forças

populares que se haviam batido'

clo de braião d'armas concelho em Val-Passos, lia-suína Nacio-

ñor Antonio Gomes da lioclit

vadail. Coimbra. liraüca 00-_

niiiiliricense, Limitada l922-

4.° 56 pag.

vu

Para fechar o parenthesis que

abri na narração que venho fa-

zendo da parte que os ilhaven-

ses tiveram nas revoluções da

vou Maria da Fonte e da Patulea,

incluir aqui mais algumas notas

ineditas do falecido conselheiro

José Ferreira da Cunhale Souza,

sobre aslutas de ¡828 a t834, en-

tre miguelistas e eonstítucionaes.

Perseguzdos que não chega-

nal, (n.° i55 de 26 de Novem-

bro de 1846) orgão oficial da '

Junta: ,

«Os batalhões da Vista-Ale-

gre e Baião tambem não devem

ser esquecidos, pois fizeram re-

levantes serviços a

Nu dia segu'nte publicava o

mesmo jornal esta Ordem do dia:

«NP 24- Quartel general do

Porto 27 de Novembro de 1846.

Batalhão Nacional Provisorio

da Vista-Alegre. Para servir de

Major o Tenente do Batalhão de

Caçadores n.° 7, Luís Maria dos

Santos; Ajudante João Antonio

Ferreira; Tenente Quartel Mes-

tre, José Correa da Silva; Ciru-

gião-Mór, Bernardino Simões da

Conceição. Capitães, 1.' Compa-

nhia Antonio Dias, 2.' dita, João

ram a ser presos, valendo a ans Xavier Esteves, 3.a dita Manuel

os seus amigos e a outros o dl-

ri/zciro: Augusto Ferreira Pinto

Basto, administrador da fabrica

da Vista Ale re; Jose Ferreira

da Cunhae ouza, estudante;

Antonio Ferreira, 4.' dita, João

FranciscO Grilo. Tenentes, João

da Cruz Junior, Antonio Eliseu

de Almeida Ferraz, Silverio An-

tonio da..EnIianca,, Constantino

Lourenço José de Moraes Cala- 'l',ernandes Maia» _

do. medico; Luis Antonio Gon-

çalves Lomba, proprietario, Luís

dos Santos Barreto, negouante.

Por não quererem ser prese-

guidores foram demitidos pelo

govêrno de D. M¡ uel; os drs-

Manuel Nunes Roc a do Couto;

O tenente de caçadores n.° 7,

Luis Maria dos Santos que ago-

'ra aparece nomeado major eque

tinha ia acampanhado o_ batalhão

,e assistido á acção de Val-Passos

batendoase valentemente, e'ra na-

tural da Aveiro e tinha,- tomado

dr. Rodrigo Xavier da Mais Víei- Parte nas campanhas da Líber-

ra. aquele corregedor de Tran-

coso este juiz de fóra de Pombal.

_Como militareslque eram._se-

fuiram a causa Constitucional;

oão de Sousa Pizarro, morgado

de Nossa Senhora da Nazareth,

(Al ueidão), morto em combate

na ruz de Marouços, em 1828,

sendo então maior de caçadores

n.° 10; José Maria Barreirinha,

sargento de brígada, o tenente-

coronel Ramos; um cabo d'Al-

queidão, que foi depois reforma-

do. e um rapaz da Ermida, sol'-

dado de leva, que chegou ao

posto de alferes em que foi re-

formado».

Em Ilhavo o miguellsmo foi são leal 'pela

planta exotica. Poucos foram os

que _o abraçaram como se v¡ da

segumte nota cu¡a proveniencia

critas.

«Voluntarios realistas houve e. romovido ' a 2.° sargento em

em Ilhavo apenas Lim-.José Gon- 3 e iulho de [83:, desembar-

çalves dos Santos Claro, Tabo- co'e em Achasa 'déivPampelldo ›'

i- - -me fOriconcedido um canto nasleito, e esse mesmo alistau-.se

unicamente com o ñm de se esen-

tar de oficial de milícias, para

que se achava indignado, ainda

quando toda a gente ajuizava

que taes corpos seriam dissolvi-

dos, ñnda que fôsse a campanha 'tendo sido promovido a alferes

:em 4 de Janeiro de 1834.» -~contra a Junta do Porto.
\

 

é identica as. que deixo trans_- em*5 de Outubro detBsBi 'As-

dade.

No meu livro-Aveiro berço

da Liberdade, Porto, Imprensa

ortuguésa i899. pag. 81, faço-

rhe esta referencia;

«Lata Maria dos Santos.-

Dentre' as' classes laboríosas de

Aveiro, éra um dos artidarios

mais entusiasúcos da'

Sñnples trolha, salientou-se bas-

tante por ocasião da revolução

de i6 de Main de 1828, sendo

um dos primeiros a alistar-se no

batalhão de voluntários constitu-

Vcíonaes, de que teve o comando

o infeliz Francisco' Silverio de

Carvalho. Emi rou com a 'divi-

alisa, 'para ingla-

terra, alistandwse depois no 're-

gimento de voluntarios dai-Rai-

nha, onde foi reconhecido' cabo

sistiu á acção de Vila' da Praia,

(Mindelo;)i A

Combateu nas linhas do Por-

to e por duas vezes 'esteve dee-

' tacada na Serra do Pilar. To-

mou' depois parte na 'seção de

Pernes e batalha' 'd'AsseiCeiray

 

   

   

            

  

 

iberdade. -

Faleceu no Porto, reformado

em tenente-coronel a i3 de Fe-

vereiro de 1898.

Nas fileiras da Junta do Por-

to combateram tambem estes fi-

lhos de llhavo, como praças do

Batalhão aeadernico:

.Adriano Joaquim de Almei-

da Ferraz, 3.' companhia, 4.° ana

de medicina n.° t ; fez _ toda a

campanha. '

Faleceu sendo medico de par-

tido em Alpedrinha. .

Antonio Tomáz de Mendonça

Junior, primeiro ano de medici-

na, n.° to. Faleceu em llhavo,

sendo medico municipalista e sub-

dele ado de saude.

alixto Ignacio de Almeida

Ferraz, 3.' companhia, terceiro

de mathematica n.° g, fez toda a

campanha. Faleceu. sendo lente

iubilado da faculdade de medici-

na da Universidade.

(Noticia historica do batalhão

academico de 1846-1847. Notas

do dr. Antonio dos Santos Perei.

ra Jardim. Coimbra, i889-pags.

7, 10, e Il.

Houve um outro ilustre filho

de Ilhavo, academico tambem,

que serviu sob as ordens da Jun-

ta, foi Manuel Thomaz de Men-

donça.

(Noticia histórica do bata-

lhão academia¡ da 1846-1847

Notas do_ Dr. António dos San-

tos Pereira Jardim. Çofmbra-

i 7 . pag. 7-ioe tt.

requentando o 4.° ano da

Escola medica do Porto, alistou-.

se num dos batalhões populares

de, que foi nomeado medico.

Após a sua formatura veio

estabelecer-se em Ilhavo, onde

exerceu a 'clinica como partidísta

da camara, até que faleceu em

ag de Janeiro de i885. Desem-

penhou ali por _vezes as funções

de administrador do concelho e

foi redactor politico deste jornal

desde meados de Dezembro de

1866 ate março de 1867 como se

vê desta carta:

«Amigos e “kw.-Achan-

do-no's discordes em

das, rqvürdas acaba de tomar,

e ju ganda impoasivel hoje o che-

garmos nesta parta a' um acor-

do, resolvi 'não continuar a fazer

parte da sua redacção, o_ que

passo a comunicar-vos, pedindo-

vos a publicação desta minha

carta em o proximo n.° para ca-

bal conhecimento do público, a

hm de qu'e' não possa com rasão

notar-¡mede contradictorio com-

parando as theorias com os meus

actos de franca oposicao aos pro-

iectos 'do governo. .

Se alguma vez procurar e

colunas do Campeão das Provin-

cia: para transa e desassombra-

demente expôr as minhas ideias,

declaro ,que osartigos serão de-

viagem ,a'sslgnadót '

s' ero'merecersvos a devida

- 'íustãçdaneste meu procedimento]

quanta á ra. ~

marcha politica, que o_ Conrde de Pinho, Luis Mendes d' '4,31'

  

  

   

  

   

     

 

  

   

 

  

  

   

   

   

  

   

 

   

    

  

   

  

    

    

    

  

   
  

    

WodasBros"
-a-k_

.4 A

i

para que me não risqueis do “

mero dos vossos afectuosos '

gos, porque podeis contar

o meu pouco prestimo todas',

vezes que não fôrem prai '_

das as minhas ideias e e .i. ,já

missas politicos. ' "

O vosso amigo, -

Ilhavo, rg de março de t8::

. Manuel de Mendonça.-

Voltemos á bandeira da

!da nacional de llhavo.

i

Um outro batalhão pop

deste districto, o de Esta

apresentou-se no Porto com

deita. Qual esta fosse não

mas o facto esta assim auth

cado: ..

«Ontem passou por esta

dade o batalhão nacional da- f _-

tarreiu, corn musica e u z à“"

todo armado; é composto de .

to de 300 homens como

tes. Pelas ruas do transito - '

acompanhado por uma r. «n-;Í'

dade de gente, que entoava,C

vas aos bravos de Estarreja..

ao seu digno comandante o

Calisto. «(0 Nacional, n.° 134 = Í,

2 de Novembro de 1846. 0' _w

da oñcialidade deste bata hão' i”:

zia parte oinolvidavel funda.

deste jornal Manu;l Firmino

Almeida Maia, passo a transe

ver a Portaria de 4 de No_

bro de 1846, da Junta prov* _

do governo supremo do "

que o organisou:

b.

!li

«Batalhão National#

!dm-Major Jose' de Re¡ ~ '

Abreu Freire; tenente-ajuda 'E

ManuelFirmlnad'Almeida w

capelão, o Padre Manuel Val

te Fonseca Pereira Martins:

itães, 1.' Companhia, Franc ._,

Barbosa de Sá Souto-Maior; _

Companhia, Jose' de Qua,

Côrte-Rcal; 3.' Companhia, v A.

Antonio de Pina Rezendçf a.;

companhia, Antonio Joaq

Silva Cargo; 5.' Compa '_¡_

Joaquim Maria Bandeira; '-

Com anhia, José Maria

enentes, [oaquim Rod .-

jo, Domingos Martins e Vi --

José Soares Ferreira. Al 1- _

Antonio Maria Bandeira Ç'_ ' _

Maria Bandeira. :a

Levaria tambem o b

popular de Ilhavo quando:: i M

tio/Porto em 27 de Outub ,

bandeira da Guarda Nacional '31

se guarda nos seus aços',

Conc'e'lho'com a legen' 'a ' e

e Constituição de 18.382 j" r

Inclino-me a crer .quai = L

Nesse tempo ia .estava-i'p

!mente esquecida a Cons_ I

de 1838 de que éra simbclgt

Os progressistas d'ag'ot'à " *

¡lho-a renegado em absol -

Junta só queria Carta a “
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DO 'onler do Beira-Mar. dis- “Replicou o estudante; latin¡

WÊÊÊÊMJPÉ
ÉÊÉÍ em latim e' latãoilatãvi. '_'

. m or -

t* - ' dos e nem as melhw tem. amu-mag, que no ,entanto-“Íte- . O“ esta. é P931 (cuz 0 'qs-

'>*v~.v_ azadas ainda receberam. A2.“ companhia de instru- coupor uma excessiva bruta". “50) Entap vê tu que de latim

' . ç o producto desse aumen- ção, do Comando do capitão Re- dade, que deve evitar.: !180 saberia 0 meu compadre

' impostos deve orçar por bocho Vaz, executará o manejo Dos Galitos, todoualvez um lanairo de Braga que tinha

' _.: dezenas de contos. O de anna ao toque de corneta e pouco Infelizes. mostraram ape- [oia aberta de latão. Rapaz

deles a Câmara? a que a 1.' companhia de instrução, do sar disso a sua coesão e boa- m vens um Xixero,

im a verba que só aos em- comando do capitão Serra, exe- -vontade Branco. porém, que em ' L

s do quadro pertence? cratera evoluções de táctica em outros mate/rs se tem afirmado APPareceu a mim-_que em

' pósta assim aquestão. cum- ordem unida, sem graduados. como possuindo valor, deste vez 881883,_ e O filho dePOIS de lhe_ v

beijar, e. mão, olhando para

ela, e abrindo a bôca com ca-

os aconselhar a Câmara a Haverá também uma prova de apareceu no campo num estado

ra d'alvar, exclamou -Mater

:É dulcifique a existência dos competição entre dois pelotões lastimoso, cabendo-lhe, e à sua

má cabeça, a culpa das 3 bolas

tota pulcra es Maria: ao que

o rustico disse-rapaz vê que

*43' j empregadOS, para os não No Trlbubal.-Por ordem da

' ' num legítimo gesto de Comissão Enecutiva da Câmara que lhe turaram as redes.

A nossa censura vai toda pa-

falas com tua mãe que se cha-

ma Brazia, e não Maria. Tu

497:.. a levar um recurso Municipal, Já há tempos se anda

W' não podia deixar de sêr aten- procedendo às obras. que se tor- ra a assistência, que, irrequieta e

desconhecedora das mais_ ete-

falas em matar a pucaraP. . .

Eu não te entendo; mas che-

tâf¡ _ Com os créscimos dessa navam lnadiáveis. no gabinete

" ainda podiam ser contem- do sr. dr. uiz de Direito, no edi- mentares regras de civilidade ia

acompanhando com grosseiras

ga o padre cura que terá mui-

to prazer em te vêr. '

' *- Los empregados menores. ticio do ribuaal Judicial da co-

chnfas os diversos lances, não

Ora dize-me: tu já és dou-

;›_¡. boa ocasião 'paras comarca. .

poupando, sequer o árbitro, que

tor? Sim Pater Mestre (re -

' patenteaLasua conheci- Celita Geral de. Dqósltqsg

toi muito correcto e imparcial.

Assim, não se pódejogar, e os

pondeu o filho) e o pai lhe

tomou-Pois olha rapaz isso

-- magnanimidàde, ocorrendo _Q movimento da_ Çirwpsçripç

dida do possível ao bem de Aveiro da_ Caixa Económica

visitantes levam da nossa. terra

uma péssima impressão.

de Mestrese é latim mete-o

n'outra parte.

passem empte ados. Port uesa no mes- de. marco

Farmácia de serviu-Con-

O cura, que tinha estado

nossa a ideia. asa rea- findo." oi' na sua ' totalidade de

e: o, que não se fará esperar. Esc. 3501233549, sendo de Esc.

torme'o estatuido, está de servi-

ço permanente àmanhan a Far-

a ouvir o estudante, apareceu,

e o aldeão lhe pediu exami-

I t emos crê-lo, essa fica cons- 1.873.727515' “de depósitos e de

do uma das folhas da coroa Esc. ;627506534 de levanta-

mdcia Francisco da Luz ã Fil/w.

w

nesse a grande sabedoria do

seu ñiho.

",louros a que a actual verea- mentos", o¡ que dá um saldo de

-: tem pleno jus.. Esc. 246220581, que adicionado

Em consequencia d'isto,

disse o cura ao estudam:: Di-

.?Jmmento de Bandeira-Para ao saldo existente em 28 de te-

rlçar a solenidade do Juramen- vereiro, preta: o saldo de Esc.

Um aldeão rico e muito ga-me sr. Rabudo (tpeltdo

d'esta familia) que estudava

ride, Bandeira dos recrutas do 7,626.901304. y

@dirigente do corrente ano, o O movimentado 'serviço de

bolonio, tinha pela maior gran-

deza mandar um filho seu, ain- v. m_ na Universidadc? Eu,

sr. cura (disse o rapaz) estu-

«liesimento de Infantaria n-° 24 transferências, to de. Escudos

da mais lorpa do que. ele,

dava Fizica (julgando assim

_ move uma festa amanhan, 22. 3,503.991568'sen” o de Escudos

w- excelente programa é o se- 2943406398 de requisiçõese de

. te: Esc. 1.460.884570 de cheques pá-

estudar. na Universidade de

_Coimbm ° que 300538““ P” 'fazer calar o cura) porem este

Intervenção do Cura da. "3"“: lhe tornou-E que couza 6

Fizica? Fizica, sr. cura, e' a

Ts 6' e 30, alvorada pelas gos_

'~ de Música e de corne- Feira de Março.-Terminou

que'o recomendou para aquel-

la'tcv'datdse' mulher de um medica; porque

o medico e' fizico, log-› a mu-O, rapaz, logo que se pi-

lhou a_ solta. ,e no meio dum, lher, d'elle e' ñízica: L' :50.

Disse então o cura ao al-mundo para ele tão novo, não

CMS!“ “05° em 80531' dos deão: Meu amigo perdeste o

teu dinheiro; o vos<o filhoseus prazeres; nunca abriu

“m-lWWr ° tomou““ um 1'us' vein tão ignorante como toi;

o que traz de mais é muitatico bregeiral.

0 Pai; passados três an- velbacaria: arado e enxada

nos, por conselho do cura. com elle o pai lhe entregou

»mandou-o recolher a casa, no logo um grande aguilhâo que

tempo das fariam tinha na mão, e lhe disse mui-

to zangado: Anda mariola, va¡
Chegou o rapaz vestido _

tde batida, .e tão abrutado_ e_ trabalhar para o campo )á que

A \andastes tres annos apanhan-
descarado que o mesmo. pai o _

-estranhou;_ e' muito mais quap- do de burro,

do o filho o cumprimentou, (Coimbra) E. Levy

dizendoagagg. _esse_ Sunga., ""

Vcs or lei estivesse destinada, distribuição dehprémios, que cons-

-' 7- -.n¡zér, percebem uns hono- taraosde Mechadearte, conte:

of' que estão absolutamente tidos aos que, maiase distingui-

 

   

        

   

   

    

   

  
  

   
  

   

  

  

   

   

    

    

   

 

   

  

  

  

  

  

  

   

       

   

  

  

  

  

   

     

   

  
  

   

  

        

  

   

 

 

  

  

 

    

   

   
  

   

    

   

    

  

 

  

  
    

  

  

  

 

    

   

  

  

  

  

   

  

     

' ~ já a tradicional Feira de Março,

. ^ 8 8. formatura geral dO R8- que nenhumas novidades ,éste

'Em com a respectiva Banda, ano nos trouxe' e a que o mau

de; prestar as honras à Ban' tempo constante tirou muito_do

'- - aciona!, a cuja horaserá interesse que poderia apresentar.

"gy › da no quartel. Desta vez tornou-se notável

' A'S 13. na' Avenida da Esta' o serviço de policia obstando às

parada geral das unidades questões e roubos costumados,

f, guarnição desta cidade com met o-rps ' eciais louvo-

jeomparência das Companhias res. p“ea sua in éncia e zelo,

' - Bombeiros Voluntários e de o Chéie Vidale 0' abo 5.

à”“ Pública. LÍCGU, Escolas O tempo.-Depois de alguns

  

'_ árias, Câmara Municipal e poucos dias de sol, voliçu a in-

s ' ridades Civis, vemia._Néstes três mas dias,

II " Por esta OcaS¡ã0 será P88”- tem chovido ininterruptamente.

f. _revista às forças de terra e Estampilhas.-Continua a fa-

' .r , V610 Comandante Militar. zer-se sentir a falta de estappl-

..Ws 13 e 30. nO 'Campo do lhas de algumas iranquias, ven-

's alocuções proferidas pelos do-se os consumidores, obrig'p-

es Alberto da M. Mendon- dos a colocar quatro e cinco. 'em

ãâoão Joaquim Pires. _ cada carta.l

. , titicação do Juramento por Para a Direcção-geral nova-

! w- os recrutas do Regimento. mente apeiâmos, crentes de que

_Wa_ i4 e 30, desfile em con- obstará prontarriente a continua-

'a- pelas forças, Escolas, ção deste lamentável estado de_

_- v idades Civis, Câmara Mu- coisas. w

~. al e Bombeiros, pela frente Foot-ball--Ieve lugar no_

: andeira do Regimento. passado domingo o encontro do

u A's 15, provas desportivas :onze: do Clube dos Galitos'com
1.

pelos recrutas do Re- o do Beira-Mar, para adisputa r . .. .

A nto, asabêr.: Tda taça'da cidade, cabendo a vi- done fugir¡ 'partes adaga” _ Nairagtoiagalem ¡ineohndau

_ _ Provas de ginástica, corri- tória por 4-3 goals ao primeiro. vincelerermh ag mp.; 'de não- ' “Lg ' )'

de estaietas, corrida_ de obs- Éfaçste, sem dúvida, o en- d bo D .d, A" l . '- f ' -

_N os, saltos em Comprimento, contre' que mais interesse des- as r' s a“ * '-çql'a'” ü'MuÉM'ÉWWR'

Alleluia, nesta honrada ca-

sa=O? rapaz. (disse o pai):

que diado quer dizer isso de

09.12%?? _spin_ rabo?! isto, res-

pondeu o ñlho, é um cumpri-

mento emlatini, e' eu já pelo

d¡

gastaram:: seus?“
No: rochedos Mn a plan anulando;

U- ela-ol «Albinowo
inferno...

Du .beija. _.Ohdqun em escala-s...

~ Ver» ..mr

Q-¡ivihí' unltd“...rü' .t

*.;U _ ' *altura e Luta de Trac- pertava, e dai o achar-se o cam-

“ " “ pb"“db' Caio'mntto mais“"cha'

_ ¡maide baioneta». - 1.' rido quedurante passados desa-

*ÍÍ '_ ;es rima-Corrida de tios. J** ;E e #A r'

o

e 'Brennan-Maioralcancee constaia de escoa

ezaj- em ,ordem \IMEQme _ A

gisetrilliado'ai'- 'Subs'iwi' mami“ de ¡OgO- uso não ser falar @outra sorte.

... B quando ¡dbz! a mia ou lona¡ antem-V í ' Recupemdor. -Culatra mó. A321, far-se-àf ouVirínó Jar- _ D._ce¡¡9._ [mma folga_ de

ha! Elector. dim Publico a; Banda' do :Regis-s m“ ,#iêámdoi uma_ P. ñ _wm .l. _o_ 31:..

-› müeiros›.-=_'Fransmissãoe ment_ . , .o _ __ . _

t;tra'deceriios'_ai-gentile'ií' 546v 'PMW-°/;u Or? ,1.59% : mar . - .

- ' 7,7; como se diz aum ”eu“ latim, ~ - i _- _ AW?

 

-Priuelnmenu irão “cascas e mulher-n...-

    

'RWSÃO mais rápida.

' Fl“das estas' provas haverá conviíéi'"



     
aee-enem não 'das Provin s.

r- - . .qr vn---n o ---

lãgjl I |.-"- .A me.
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'i ias tidos? il D f¡ e

Dr. 'José do Vale Guimaraes

Estava já o nosso jornal

impresso, no sábado passá-

do_,'quando soubemos do ,seu

pa§_sameni_0,p0r0 que só hoje

podemos aqui renderpwà sua_

memória onnosso preit'o de

sa'úda'rle e admiração. .

Contando apenas 64 anós,

o Sr; dr. José do Vale Guima-

rães, Conservador do Regis:

to Predial e Advogado em_

Táboa durante muitos anos,

e depois Avogado também'

em Aveiro, onde conqúista-
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ra, com a sua, cirCunspecção ' _ el

esão critério, a simpatia ge- ç ' _ ' Í

ral, faleceu', vitima dum bol- , -~ _ ' _ . ,. ' '

bo, na sua Quinta de San- .v f“_§__A ' _E_ .« .
' 1 - . yu- i _ _. l '.

O seu funeral, que se";rea- 0 §E um“ i' ' ' ' w ^
|120u no domingo# revestru ' Não &Madürótpárã úma pes_ _ . ' ,p « - i ~ g

um caracter murto imponen- soa do qrãgãlxao-_se chegar á_ prostra- l ¡ _ , ' -
ção. Nun be ' ' I - _. " l '=

  ' *' ' _ ve? erra' esperan-
te, tendo constiturdo os tur ça de no , m_95__gf)'fos sabgmque

     

   

 

     

    

   

   

  

by'
nos algumas das pessoss mais se cura actualmentttãto"chõiéra, ã_pes- ' Uma cama, uma _cômoda e uma mesa de ca
categonzadas da Cidade e dis ;egitggpggegggngas qãgüâhgaààáãfãgi ceira, todas em pau preto e antigas., -
tricto.

v- O falecido éra Pai do_ sr'.

dr. Querubim da Rocha Vale

Guimarães, distincto advoga-

do nos auditórios da nossa

comarca e Senador, a quem

muito especialmente, bem

como a toda a famíliaenlup

lntada. endereçâmos os nos-

sos muito sentidos pêsames.

João .Henriques

me' amam““ “em“ "'-cmve's- ^ Trata-se nesta redaCção.” 'doença. que nos' àccom'e'tteu, &verda-

deiramente menos grave do que aquel-

las que acabam de ser especificadas, :._---

e para se curar, bastará que' se tome . , , _ - '

o remedio appropriado ao caso, e que ' ' _ " v '

se tenha a firme vontade de recuperar .

a saúde. ._ _ - . . _

Corn referencia á _escolha do re-

medio,,se a_pessoa é anemica ou so-

Direcçio Geral dos'. Servicos florestais e lqíuicolasí'¡ 3¡

  

ll
_l

'i', _

 

'tema nervoso, não pode encontrar *re-

medio melhor do que as. Pílulas_ Pink.

 

q -n

Com efieíto, as PilulaslPínk 'possúem ' ,

qualidades absolutamedte notáveis eo: ' A ' a ' v . »._ 'I

mo medicameute regenerador do-san- ' ' ' * a . 'I . o - ) . -¡..

gire e são um verdadeiro tônico dos ' - O r_ ._ , _ h A.

nervos. Ao mesmo tempo que enrique- '

tem o sangue e iortificam_ o systema

_ , ' l

nervoso, as_Pílulas Pink despertam _o ' ' ' › _ ~ ' . - i “_

appetite, fortalecem, facilitam as diges- ' › ' . . ~ ,A m' E _1

A Mais um jornalista que

morreu, deixando em .luto,

pode assim dizer-sc, aim-

prensa portuguesa. Ioão Heri-

riques, colaborador do _Co-

nimbricense, do_ Notícias _de'

Coimbra, proprieiário do 'ior-

nal de Coimbra, continuando

até à sua _morte a ser o pro-

prietàrio de O Despertar, em _

que o jornàl' se transforma- 1

ra, foi um jornalista trabalha:

dor e honesto. Estesos :fim:

los que_ o enal'tecem'. ea“for'á

tuna que legou aos' seus. '

Cumprimentâmos muito

aie'cmosa, e., _sentidamenté'“o

corpo redacforial de¡ OD'es-

oertar; que em João Henri-

ques pérdeu dosage: res-

peitáveis cooperadores;

tões, e estimulam o funcionamento de

todos os orgãos

As Pílulas Pink devem¡ grande re- ' :_ H l ' ' * "" J ' 5- ' " ° ^ x

putação, que nsufrúem, 'a este notavel AZ SE.p .cl-ue' na Dueççap Gera! dos sen/'ços E_

conlunto de qualidades e, grego, restam e Aquxvcolas noEdrñcro Nacronal do Terreiro. r

ás'numemas a"“ que 3 m 'do Trigol se aceitam propostas em carta fechada x
f'toe ue d'ari e¡ íazememto- , , 1 _3 , _, . _ . _ '

der: o'miilndó. :l ?m n e' ' às 14 horas do 'dia 3o do corrente'mes de Abril. par-a o n”“

' ' mula¡ "uk“ necrmento._de_s_de quinhentos'a oitentae'oito mil _quilograma

l \ _ ' * - " de semente de pinheiro marítimo, com aza, extraída de q' _ f

M Pílulas 9"* e““ É Venda em quer pinhal, em- bomestado. de vegetação, _achando-,se de r -rr
to as asiannacias elo re o de E. ._ v _ . _ _ _ l

25%0 a cabra, E; 11s as .De- la patentes as referidas condiçôesvna referida Direcçao Ger r

ositoLgeraLFamIaciae Dro' _Pq- , 'a ' v -- _ A(ginga¡ ma Aug“ dg““ , manga_ nas sédesdos srl'VlçOS Florestais da Marinha Grande, Figuei

a6 ;em nfás*7ãt.' I r -eo', ra da Foz, Çoirpbrá'!;ÂV'êirb, e Porto. A A ,

' - ' e Lisboazem :ide Abrilde 1923. _' _ ç.

7- Peio~pirectoi Geral, A

' 'Meàice ' '1 i Júlio Jânio Wand. _

clecle'ER'AL v __ y A U ' l

,.MWM _m_ José m¡ -lilll'iáiiiê amam_

  

_OPERAÇÕES 'a c w' ulC'HCÍl-GIPIJPQÍÍO ,

Clínica era-1 meu.: da: :rubens-Nim¡ fConsultas na Avenida ida

Bhgão n.° 8 da l às 4._
. 1

madas em casa, Travessa do Ml¡ ll l um““ d“ 'o ás 11° 4" 2“:: '

Alfena, n.°' 8. ' ' ~' !um-Í¡ lu Mini.“ ::na Coimbrawomzm) 9-1!, .

Em“ Simões Peixinho

Advogndó

 

Mudou _o seu ascI-lptorlo

para a Rua das barcas



_ *peão das Próvincías mao-m .7

. _ 7 -- - . ~ . 'ARMAZENSMERCEARIA POR GROSSO
esta & Amadores _ $FERRAGEN§ cairam] :Azalme
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